
C m a poderosa aiuda dos. Estados Unidos será· possivel· Ivil r a . uu·· rr
MARG-ATE. 10 lU!"') - Ell1 ....._._..............-

-'- _

seu discurso desta tarde, o

prelniér str- ChurchiJi fez

urn apejo par;" 11111.;1 conte­

rcncía dos qua tro grund cs
Ao mesmo tempo Ch1.lrchill

pediu que O mundo se mun­

tenha cru cutrna c n,,1.0 rK4r�)
exigencias voe.ncntos par j i
solucões Imediatas dos t
problemas entre " lés!" c

"Ioeste, Disse ainda que. com

a poderosa ajuóa dos Ec,L·

dos Unidos, será posstvct
evitar a guerra. Ao mesmo

tempo, peddu flue a França
aceite o plano para o pacto
(Continua nsa 2.f\ pág. letra F)
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A CEXIMi? DE SEUS PODERES
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p DI STR I B U rR

pa5sarrll:� ·ao Banco

A. o taL! das compra3

ze:rem \i�. forma do numero ante­

rior.

UI -- Processar-se-·à pelo mer

cado oficial o pagamento das

impo,rtações. de acordo com o art.

1.0 da lei n,o 1.807. de 7 de janei-

cl
ro de 1953.

V�nt..:tgens ..:i t
IV - Para efeito d'! distribui-

g g VPr�ien a iispara ;!� �a�:rm�� l:e�:rSc:�!�c�;�;�

I cJ b
ie, ficam as mercadO! ias de im-

..:. SO � -C q"O I .. pDrtação classificadas 11as emco

U ti
,
ii O pro ema economlco :::�:s�i::s::�::::st,e:u���tor:l:Ç;;�

RIO 10 (Meridional)

-I
-t

.

.

N d '.. d' '0"·
presell ou as segwntes doze ü _ Assegura a cobertura Jas de con'lenio, ns 11st.,6 aJusta-

o eeouer e .,ua entI��,Jsta vant�f1('rs do �u de·:-· I
' ' . las com 05 rm'pccthos países.

O ministro Osvaldo Aranha a- «1 do -R' ·1-'-'
a cbJs1ao. necessana ao Tesouro Naclo-

V _ A Carteira d,� Camblo do
----__ I � eso h� O pro ema da nal e aos e';:.mnromissos cam-

filiO !u'r:Q�;��m I CE�IM, "�or�l,anclo . ina,t�cável biais do Banc; do Brasil e
3anco do Brasil mandará vender

"IR U\. \o>u.h:t que ao, �l OC€8:,.':. d ... d15tnbu, ç�u das do Banco de Dcsenvolvimen-
�m publIco pregão, U'lS Bolsas die

f"IH
r I

f
c\,spolubllldadl's cambiaIS. to Econômico Nacional. J'undos PUblicos do raís, por in-

fi ala e com�,uus&a 2 - Resolve G problema 9 - Desobriga O Banco do termedio de corretores oficiais,
dos gravosos. Brasil de "ntervir no merca- respeitadas as prloridr,des 1\ que

· . HOLL'Y'VOOD, 10 (UP) 3 - �tenc12 ús aspirações do de câmbio livre, e d::ls ris- se rdere a lei n. LEO';, de 7 de

- Os paIS da sra. Janet Ja- dos c2felc�lt.or::s. cos e sacrifícios em que possa

gan, esposa elo primeiro lVIi- 4:- Elmlln:l o chamado incorrer.
.

d G' b
. •. I confisco cambIaI. 10 - Impede pràticamen-lustro a Ulalla rItanlca, 5 - Favor<>ce a produção tI' t

.

· l' ·t·
, 1 I" I o _ t

-

� .' e. ou pc o menos res rmge a

.!gora (IS,nguHtO pc os lll�

,'-
a, exp' r.a�ao <; desestimula um mínimo possível as im-

glcscs, declararam aqui não ?,,5 inlportaçoes, que vinham pcrt1ç,cs supéfiluas, 'estabele-
do, f"II

"cne!::J Sllbv�l'cwnad'IS d d d
.

1
acre nar qUe sua l la se· 6 D

-

.ri "

,.

.'
cen o uma ver a eira· esca a

; I <t·. C L 1

I
- c aCIOna, eoncen de taxacão progressiva.

,a CClfinUllS a, OlhlU o, U· Lr:nclo em poder do Banco do 11 "A 'l'b
.

·

_ B· -. - ssegura o eqLll 1 no

crescer lal'am qUI.' !1ao com- �as 1.
_ enorn;es quantias, que da Balanca de Comerei,:,.

lHlrtilham das Olllj'.!Ôft> pu" �,o ��rao aphc.adas rep�oduti- 12 - Ássegura o equilíbrio
líticas i!a filha' 111as de

'I
�:mc_n�e. 1110 W:scnv�lvImento d(f Balanç:) de p ...gamentos.

. • , ." /,"cuano co paIS, _
.

.

qualquel' mo "·0, ,",I iin orgl! 7 - Assegura (I pagamen-
lhosos pela 1nan4O': J'a CCl1l0

I
to ,pontual das importações, r; d p.Janet tcm sust�nlqdo SUHS eVltal1(�O novas atrasados co'

rl drlS. _
mcrc'LlIs,

C{lnVlCÇ"CS.

Os ires quadros - dois Toulou· obtidas graças a doações gel1ero-'

,c-Lautrec e um Co!"ot que o sa· sas, e sobretudo .a atividade do sr_

nadar Chate.aulJrian� tr3nsportara .l�ssis Chateaubriand� unl aninla­

ontem consigo. figuravam. esta ma

I
dor e,dnlOrdinarlo.

nhá entre os outros quadros e 'Para bem mostr3.r scu descjo
constituíam a õl,-lmil'ação dos afie- do se colocar entre os grandes mu

miE!fiJ�iIm!:'il!li?ãllil5ii.!iliiiil\i$i!'IlIR1i!iIii_1I!IillI__L"J...__m_ donados. "cus do mundo e de fazer conhe-

-----'-_.- ---------�,- ._. - --

-------------'�-----------.,.--......,.--...,.,...,-------...,.......,-.,

Unica atribuição. comrole -Idos preços para transações
(Mei'idional) _

-t prcc.s o uma decisão, c 11 prc5idell-1RIO. 10
Depois de uma reunlao do t� da Republica me deu " aOS meus

Conselho da SU1\10C, na qual auxí liar es toda a autoridade e ::0-

tumaram parte, alem de seus d�r par< que tornássemos uma de­

membros, o sr. João' Pacheco ci-são, mas o responsavcj pesso«!

e Chaves e diversos parlamen perante c país e o governo S()U � c ,

tares, o mínêstro Osvaldo A· por mais que a saiba pesada e di­

ranha concedeu uma entrevís- fiei), D� morno que, como <l1Zl"

ta, anunciando que com uma Joffre, serão muitos os autores, :C

"instrução" que acabava de a decisão vítortar e su mÍD tiver

ser aprovada, ficou convenci- sucesso, serei eu o responsavel. A

do de estar resolvíâc o pro- decisão tomada. a meu ver, vai

blema da CEXIl\'I. aproxl.nar 05 br"sil�i�o<; de Hn�"

- A CEXIM decidia, fazen realidade da qual vínbamcs lugÍlc-
do eeleção de pessoas, firmas do",

. _

ou organizações. Agora, o ta- Cla'ificação dos

to se assentará sobre a escoo produtos

lha de pt'odutos. Não haverá Depois, Aranha explicou que

nem nrhitr!o, nem influenchs classificaram os produtos a serem

pessoais. D� qUe lhe ficou exportados em 5 categorias. As

que foi quase nada, terá � divisas são vendidas no mercado

CEXIJ.\;I a. função de uma ba- de taxa Une. Cada firma sornen-

lança. te poderá adquirir 10.000 dólares,
LIQUIDAÇiiO DOS ou correspondentes, por dia.
COMPROMISSOS O café terá uma bonificação de

"

Depois
_ d� citar as vantagens da 5 cruzeiros por dolar desse produ-

Resoluçâo ., acrescentou: to exportado e os outros produtos
'O mais Ül1portant.:, o que (E- terão 10 cruzeiros de bonificação.

t,:,u, a origeln e a fin;:;HdadlB desea Os rregocios serão fiscaltzacíos
UIn�trução" é o cquihbrio invio- pela F!BAN, entre os quais a en­

lavel por' quem quer que seja, _ trada de capitais sob a forma de

horncrn, firmn, organi;..:aç.�o ou 1;0... bens.

veorno, - do equilibc';'J da hal<m. A CEXIM terá apenas a scguín
çOl {te pagamentos. a qu t1 na si- te função.
:.u.turfto atual arrastava o pais a O exportactor tcva DO Banco do
�oH('ita! favores no extt.'r!ür'·. Brasil o produto d'" sua exportação.
- "Na Camara e 'l') Senado não

Icveí <'5 cores
no valor. por exemplo. de 100 mil

mais n�gras aos dolares. O Banco do Brasil retirae1rlOs dos brasileiros. lVIa;-;, a ver- dessa quantta parte, para as ne­dede é que depois dr.! �f' .'h�z�l� COnF'
ternos rtduzido <1 �_. '",_ '. _ �

ccssidadns Jnrüspensavcís ao go-
'. ..

..

��s h.IS:-. ........ dívidas verno. ao Banco do Brasil c ao
.�: .ner,�',_·lS c oS" noss _,'o ""0'

I .

mi3�oS fil1_ . i., ., �'" ' rnpr 0- l Banco de Desenvolvimento Econo

• .
a�(�c.IO', j"t,c',., qU'J pas-I mico, para atendimento dos com-

�21:lCs o debito conl . Ee·t 1 , •

1:: ',_ '4.9 . _

05 � a<.:ns . pronnssc>.'; internacionais, Setenta
nlao� etc .",,9 nulhoJ=�) \.�e d'Jlarps I t d ' '

�., .. �.
. _

- por ccn o as cambIaiS, o Banco
P.lI.1 "I.'ena; 114 1111l!'úe; de doj-- d B "I t
r" 1·

(..I o ra<:-l a raves de sua Carteira
C,, (.11::,: qU.l1S .10 terdo ('(_jnIorrn� conlpetente fa7 promessa- de ven­c·;nt1"é'lo de ser dado."; ,:)e�rJ ExiJn'" U" elo carn'bl'o'-
b k

� e esse documento
�m , apenas 24 Illilhó(;,; !'esiam pa vai á Bolsa, e, em leilão será ven­ra pagnlnento eDnl nO:;50$ reCUl�50S. dido.
Liquidarenlos nossos· COlllP-:·O>:'lis ... O documento sel'á intransfcrivel

sos com os Estados Unídos '11é "1 :I d
de dezembro,

-. ., e C;l< a ocumento referente a um

]VI - i' " ,_ .

grupo de mercadoria terá uma cor
:J.a, GLante (L·JS Ob!'Jo.1�f]L':S r \a'5

I
:;- t:"

entre t'�� vencid' .

I.....

• t:. -:- SelO � cores, correspondentes a

, .
_

'. _a;� e <Is (,ue ,e " categorÜls de produtos. Poderj
"encera0 �te 19.,·, - compromissos' ser vendido o dólar B 1 •

qlln l�e"del t
.

1
• I na o sa pOJ;

.'_ '.. e crel ::-.e C. ..Ullprii" f S
.

c�"'enlpl{) �O.
l

•

atr ri . .

. - _. ,< cruzeIros. Com a anD-
e; n�o os COlTl€rCIUJ5. c i!.ld:) l) nlUlS tacã-a da Bo�a o d •

qUi:' rtruvanca r' '.
'" I ocumcnto pode-

_______1_10_$_5aS .l�l[Ul<;as, ela rConclill na 2.a página letra Ml
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ASSOCIAÇÃO
COMER(IAl E

iNDUSTRIAL

DE BLUMENAU

A Associacão Comerc:al e In:lustrial de Blume­

nau, tem o grato prazer de levar ao conhecimento de

seus associados em geral que, nesta data, veio de re­

ceber o seguinte tel'2grama: Rio 9:1011953 - RADI­

Ci'l,_ JS TRANSFORMACõES SOFRERAM SISTEMA
COlVIERCIO EXTERIOR COM AFASTAMENTO

CONTROLE CEXIM LIBERDADE IMPORTAÇÃO
DEPENDENDO D!SPONIBILIDADE CAMBIAL Pt

AGUARDE NOVOS DETALHES SAUDAçõES (As­

sinado) EUGENIO SOARES".
BIumcn<:lu, 10;10;] 953,

KURT VON HEltTWIG

Vice-Presidente, 1'10 Exercício da Presidência.

L..- �
._

BIAIS

RIO, 10 (Mertdicnal.) - A
Superintendêucia da Moéda e

do
-

Crédito baixou ínstrucões
õntern criando o leilão

-

.de
moédas carnbaís entre os im­
portadores, estabelecendo bo-

Ilmoveis do
,

em garantia
Proposta da viuva Besanzoni ao

RIO, 10 (Mertdional) em hipoteca, .para saber se

Por intermedio de seu procu- aceita ou não.
rador, a sra. Gabriela Besan- AVALIADOS EM
zoni Lage propos um acordo MILHÕES
ao Banco do Brasil, a fim de
sobre estar a execução, do
mandado de penhora expedido
_p.el;, juiz Martinho Pinheiro,
d" 13.a Vara, sobre bens do
espol o de Henrique Lage,
A penhora, requerida pelo

referido banco, recairia sobre

varies irnoveís, corno garan­
tia de um debito de mais de
40 milhões de cruzeiros; e a

sra. Besanzoni Lage, como fia
dera do espólio ofereceu em

hipoteca para efetivação do
acordo, alguns írnoveís.
No momento, segundo nos

ad.antou o sr. Dunches de
Abranches, a sra, Besanzoni

1
Lage aguarda uma resposta á
sua proposta de acordo, e o

Banco do Brasil mandou ve­

rificar os imoveis oferecidos

d

losfrn;ões da �Mb
leil�o h moe'as

cfiao�n u

.sn. OSWALDO ARANHA

Estabelecidas normasas o ere
,

novas
4V

ope r eç oe s

}·c\uliãc d;! cntem,
da Sopet'intcadencia da ;,,-rocdn c

do Crédito, com ri')lação as novas

conô!ções de CanllJio:

I - Será ob'dgatoI'Íameute vell­

C:ido ao Banco do Brr,sil S. A .• ou

a }nnco autorizado, ás üu,;as fixa­
das pelo Conselho de Superinten­
dc·neia da Moeda e dO Crédito e

rc'ultantes de paridade dec1ar.1'1a

superior.
IX - Não SC�·ã.1 mais atribuid�s

licenças aos licitar,les que adqui­
rirem documentos pl.ll'n importa­
ção de. materias primas ou merca­

dorias, em quantidade superior as

diVErsas Lolsas de merca·

dorias daqui e de São Pau·
lo, O mercado do café este­
Vló particularmPll�e ativo ! ----:--......--...........--"""".............._-..........,;..........;..;.,.;,.......��4

cem afluência de numero- i
sos compr?dores· que. en­

tretanto, não cOl:lseguiram
encontrar vendedores. Cir<,
culava na praça que a iir­
(ConClue

•.
�,a t.a página, lf'tra Gl

--------�------------- ----

janeiro de 195J, as di'ponibilidades
de cambio que pude:' destinar ao

pagamento de importa�itO,

quadros
cI f �IH_1
es i ,a�ij aiante

cio Museu ele S. Pa

I

Si

10
F.'\RIS, 10 (U!'l ,- p, ris apre­

sentou seus agradcr.imel1tos ao sr.

C hateul'J:>ri:lni, que • neet u ontem

á no:te d:J .Rio.
D" íato, tanto no decorrer da

in�uguraç1i.o oIid,Il que sc realizou

pela n1anha. na presença do zt".

André Mt.rie. ministro da Educa­

ÇãCi Nacional, como durante o

.. \'crnissage:' de,-ta tarde que viu

desfilar Paris inteiro no Museu de

L'orangerie. o sr. Assis Chateau­

bri3nd, que. tinha a st'U llidl:> o en­

cr..rrcgndo de negoci9s do Brasil na

França, sr. Ferreira df�.SOltZaJ recc ....

beu as iclicitaçües de numerosas

personalidades que lho;: e;<preS5aram
o rccónhecilTiento da França pelo
Envio de sua magnifré:i coleção do.}

obras-prinl;:�S do Dtlu.;:.ea de Arte

de São Paulo.

.A partir de aIl1anhã, a cxposi- cido, delegou-nos cerca de sessen...,'

çiío será iranqueada ao publico, ta
.

obras priml>,s, pois não há CO>l.-

PRESENTE FRATERNAL DO s�.gr"çuo artística senão em Paris.
BR.r\SIL ··Umé\ das gr�ndes atrações da ex

PARIS, 10 (UPl - A inaugura- ..��J. '.�"'�":l! .,,"

.

�ão, no l\1useu de L'orangcric, da

exposição de obras pertencent.;s
ao Muscu de Arte <ie São Pil'tIO

foi largamente comentada p"l:1
imprensa parisiense. Assim é que

o critico Andr" Warnoô, no "Figa�

l".''', dedica-lhe Um longo artigo,
no meio do qual se enquadra, lu­
minoso apesar das llmitaçõcs da

reprodução fotografiea o retrato

da rnr.rqlJOSa da CDS:-! Fiares, por

Go::a.
"Este museu >clb Arte' de São

Paulo, escreve André Warnod, tem

apenas sete anos e já reuniu n1aÍs

de duzo;:ntas obra_; de qualidade,

CONSULTEM

torico e sobretudo sentimental, o

conjunto de quatro paineis enco­

mendados por Luiz XV a Nattier
para decorar O apartamento :re'a�.

"Sobrc O tema dos· quatro ele­

mentos têm-se as retratos das

princesas de França, sra, Adelaide

(O Arl, sra, Vitoria U\ Agua), sra.
HenrieUe 10 Fogo) e a sra. Infan­

ta Louise-Elizabeth (A Terral, Es­

tej; retratos dcveri&m. logicamente,
figurar em uma galeria francesa.

Acreditamos qu" 0·'\/sr, Chateau­
briand concordaria conl uma tro­

ca" ,

E, após h,wer dcúÍl'ado (luas li­

nhas elogiosas as outras obras em­

prestadas pelO Museu de São Pau�

lo, André Warllod, que lembrou

que o presidente
.

da RepUblica
frallcesa viera qntem admirá-las,
concluiU: "O jovem Museu de São
Paulo já é um grande Museu".

Po!' seu turno.' em uFl'ance

Sair", J. p, Cl'cspegle escreve.:

"São Paulo, a cidade cogumela
do Brasil. teria qlle ter um· Mu. í
!C.ondul na 2.a pág1mt lena B)

.

PRECOS lHO'DICOS
FUNClON.AlYlENTO PERFEITO

F_'\'C!L INST;tLAÇiiO

GRANDE RENDIrHENTO

(O.M f R.C 10

BLUMENAF

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
naciona e .nversa I ne ca- i

'·:j,itaG". f
EX8.m�lla!ldc o problema

(h.��· eorrtribuíçõee, em

ve prazo, ao programa
a,J_xilio teéniêo 'das Nações'
'fJnidas, o delegado do Bra­
'síl sugeriu como solução
que os governos incorporem
em seus orçamentos anuais
uma contribuição rrumma

sobre a qual as Nações Uni­
das: pudessem então basear
seus programas de- prazo
media ou longo.

.

'o delega'd'o do Brasil in­

sistiu igualmente sobre
.necessidade de melhor co­

ordenação em utilização das
fontes d·e assistência tecní­
ca. Sugertu qUe as agencias
de assistencia tecnícás for-

��,�
\�t;,.;;�::
'"

$;.�'e';-"'c.Y

A� ..

( I ,g f: R'� �f· t' � ti �
í f\i I: ·,�·u J t n

, ,

li O J E �_DOMINGO às 2 Horas - Hoje IH O J F! - D01\'II�GO ils. 2 Horas - Hoje
,WANDA MçKAY e GEORGE REEVES, TIU-: CHARLES STARRET (Durango Kid) e o

av�ritutâ na selva: 'gozadtssínio SMILE BURNE'I7E, 'num filme

especial pàra a petizada:

HGAVIAO RIO SilVOu
Completa o prog:rama a: continuação do se­

riado "CAPITÃO AMERICA".

"A ILHA DO DESEJOu

Completa o programa a continuação do se'

l';ado "CAPITãO AMERICA" (3.0 e 4.0 epâ-

F.aca a Revisão
�

de seu.,Ford!
Periódica

sód!:os).
H O J E, DOMINGO, às 4,30, 7 e 9 Horas

STEWART GRANGER, WENDEL COREY e

CID CHARISSE, numa super-produção da

Metro, em belfssimo cclorído, filmada

inóspitas paragens: glaciais:
"TERRAS DO NORTE"

H O J E - DOMINGO às 4,30 e 8 HORAS

Cónt!rlúa .em cartaz a grande produção ame­

rtcana,

europeia. e,

'Peças desgastadas, soltas ou mal ajusta­
das podem causar sérios transtornos! A fim

de -prolongar a vida de seu caminhão, viajar
com absoluta, segurança e evitar maiores

despesas, acostume-se a trazê-lo períõdíca­
mente ao SERVIÇO PREVENTIVO FORD

para um completo exame do motor, freios,
instalação elétrica, rodas e demais partes de

vital importância!

• Em Tecnicolor, com LINDADÀRNELL, TAB
'Uma película cheia de cênas deslumbrantes, HUNTER e DONALD GRAY. - Dois ho­

narando a vida' de homens que vivem longe mens, lutando pelo amor de uma mulher,
da civilização, e dos perigos a que constante- num para/no tropical! Ilha do amor,., Ilha
rnentese expõe! - "TERRAS DO NORTE", da aventura ... Ilha de romances. _.. "ILHA

I Um filme que traz a garantia da Metro e de I DO DESEJO", !lm filme_ ínesqueclval!
: um grande elenco, será extbído HOJE, em Acomp. Complementos diversos _

I 'iRES sessões (4}30, 7 e 9 h$') pelo C. BUSCH I
.

§

'111e tivesse em primeiro Iuga r

r{,-1�elação �\este Museu que é um

VEJA SÓ ,AS 'VANTAGENS

Representa,ções� S. 'Pau'lo
PESSOA cATIVA,' Of�RE(E�IJO_' AS MAIS 'AMP[AS E SOLIDAS

5t1rUtNnAS� ACEITA REPRf.SH�iAÇÕES PARA A .(APITAi E Pt1R� O E)..
(A�Tí1S '��AR! .'- Q. }AMPA�O [t.;fnW; n;

1}r�tlldo, da escala francesa ... "

SERYICO PREVENTiVO
,

1. Descobrem-se. as falhas, que são corrigidas em

tempo, antes que Se agravem.

,,2. O custo dos serviços é menor, porque os

consertos são pequenos.

'3. Previnem-se acidentes, porque removem-se

as causas.

4. Mantém-se

J

----._�--:- .,"

Q f.�' 'cP� rt�� 'e�-- i;!ll�l·ai � lIul � .hRlD! Hungria.
t

t" '� EM ViENA

"�fUll iU'�pea}qp n�� iH'eh�a�' g,l�-�,n- :,1,8: ':'!�NA, ::0 (DP) - O m.n is

�'$�II I ' 11.o�f ��n.� f�i, h s�\ til i,! rro João Alberto Lins de
'I} '" t1. "' ! ti' -l"L H ,,1jl e! Barros, diretor do Ssrvíco

RIO, 10 (M.eridiona�) - ° f do in�res,so dos dissidentes do i Econõm ico do lVIinistérfo
senador Cesar Verguelro se I PSP no PR, vem conversan-I_

-

..+ .'

I incumbindo, em nome do sr. do longamente com o Sr.' Ar- das �elaçoes E_.,.L:Ilores do

L1W.-lS Nogueira Garcês. para' 'tur Bernardes pai e filho. O! Brasil, chegou hoje de ma­

os entendimentos a propósito. -PR; não tem restri�ões para i nhã a esta capital.
_.�__���-�.. receber os novos fIíados, en-,

F tregando-Ihes até a direção- Durante um almoço na

..
Nacional- <? sr, Garcês!, entre-! Embaixada Brasileira, o sr'

do },�xercito Europeu U1_nt'J, d��ldo a Dres_sao do !� João Alberto pode conver-

so contrário, a Grã-Breta- PnD de :::ao Paulo, nao se de- ,

Iidc.diu. embora afirmasse on- i, sar com varras persona 1 a-
nha t""r� qu -: encontrar ou ..., ..

A' d
tros

.

meios dé' l'earmár a
tem nos corredores da Câma- I c es austríacas. tar 'e, na

Alemanha <!travez da organízação; L� ter o governador decidido í chancelaria austriaca man­

do Tratado do Atlantíco Norte,- .ern ficar
_

equidistante dcs i teve UU1& conferencia com

Churchill, que discursa pela pri-' nartid- '5, nao querendo aban- t, ,.

t Ieni t
'

donar as correntes e 0S com-» �' mInIS ro p m-po enciario

panheíros que o apoiam. O Adrian Rotter, que dirige a

sr, ,Cirilo Junior
.
encontrar-r, seção económica e financeí-

se-a com o sr. Adhemar de i
d lV1'

.

té d NBarros, afim de intimidar o I ra o lUIS erro os ego-
sr. Lucas Garcês. O sr, Gar-! cios 'Estrangeiros,'e com

cês, ante� de tomar'� avião i O sr. J. Alberto. que quc-
com destInO a Araxa, infor�; "'·a obt d d

'

b! � 1 er a os 80 re as

"Tenho a certeza que os' i -relações comerciais aU8tro­

djs�ídentes d�. PS� .serão I brasileiras e suas possibili­
mUlto;hem=-rec:bldos Junto ao; d<:des ae extensão, deixará
PR,.Os. eJ)tenpunentos prosse-! h' �.

.-

_

guel-n,,� e: e.§penU1L1os· que che- i es. __
.

cc-<pltal amanha com,

gUE:l.B.:t.?;bQ� ,t�rmo". -',;,destmo a Genebra.

,

,n,
u

5.

as manifestações

["�'?rddE-cem, também, com a mesma sinceri-;
d ade, a�TGdos que acompanharam a querida faleci- -,.

até a SUd última morada.
As fanrilias ae: , Revendedores nesta cidade.

J �
" -v

Casa do Americano S. A. meira vez nos últimos quatro me->

ses, foi entusiasticamente aplaudí-r
d o pelos quatro mil delegados
conser-vador'es ante os quais

'_++-��.ç..�;;:'{�i..�-<i--��.-';;.;"'��{';�'}.�-<!'"�_':::;:.f��.c.t-���*���""'"

, ....ENliA �l';;,;'rE E'lft:R!O
� NA [.NGli,A:'i': ;�·I'_(l.J-�ilo.

ninho de outro 9ássa1"tl, para i ;?í,,!'il,O CIDfl
fazer uma vida que ele não!
:Jode organizar por si mesmo.

. ......iíllillIilI-._

cursou.

J
quiFiç10. o adquirenfe do documen

to d� pl'ome8sa de venda de cam­

bio recolherá ao Banco do Brasil

S. A, a quanEa p!!la qual souver

adquirido, habilitando-se, com a - ._� ,_ ------------ -,--

apresentação do recibo d�sse re- �
- colhimento e depois de verifica,-' V
•

�os os p_reços das mercacl,�rias a: ma "Jabous Exportadora"
!Importaçao. a ser concedIda pela , , ,

Carteira de Exportação e Importa- :
c:a qual e chef·e o aeputado

An1ta SonnEmann, vem por êste meio agradecer�'
_

a todos que a confortaram no ti'oloroso transe, ocorrid •

dia 3 do corrente, com o falecimento de seu prantea-'
do e inesquecível espõso

(
de prisioneiros para evi-

M
," '<:1' l�vat"D F.O Banco do Bra-

vez receberá a

sua<:;

_ "A gravosids.de dos produtor
pode ser f�2��da enl t{Jrno de EO

'J!')r cento do seu. ... ::!�{.r real J.::·l

\; ....tou dê.ndo 10 cruzf.!iros por do

'.;lr. de bOi'lifi..cac�o, o que os pro_'

dutos ;;ravosoS já tem. Gle modo

que os gravosos desaparecerão".
Perguntamos. em seguida, ao

mirtistro àa Fazenda ;,e conl a bo­

nificação de 10 cruzeiros sobre o

valor do dolar no c2.mbio oficial.

n50 poderia havcr uma confusão

na interpr�tação, segunda a qual
�e d!\'sessp ctue o Brasil elevou a

cotação oficial do dolar para 28

OfERE(E�lOS PARA t'NrREGA DO DEPOSI-
10 NO RIO DE JANEIRO:'

CEXIl\-l

A CEXIM terá apenas uma atri­

buição: - verificar se os preços
indicados pelo importador confe­

rem com os preços no exterior, a

fim de evitar sonegação de divl­

sa� para vend3. com lucras".
Adi�nte esclareceu i'-t.lanha:
- ·'Nos pro;-drnos dia3 em lnen

sag:::rn ao Congresos, �.t;L�:l pedlid ..l.

unia-lei "a
.

iê1=fpeifo" .

Perguntamos, então ao titular

da Fazenda, por que o café teve

hoje uma alta de 100 cruzeiros por
saca em Santos e uma queda de

105 em New Iorque, depois das

noticias dos vespertinos a respeito
da decisão que o Conselho da SU­

:!'�OC ia tomar esta tarde, .

Respondeu Aranha:
- "O fenomeno é perfeitamen­

te natural. Em virtude da bonifi­

cação que haverá em cruzeiros, há
elevação do preço interno do cafe

e queóa em relação ao pr�ço ouro

no exterior".
Atendendo à nossa pergunta so­

as produtos gravosos, disse:

2 ll-Iáquinas no--.:as para i:nigar asfalto, á friú on qnen­
te marca "SeREID", -com capacidade de 500 litros
cada� ,

1 Itõlo- com:!ll'essor Tanttem, modelo "T1\UNUS", novo,
mart3 "SCHEID;', -petiO básico ·60�{) �gs., máximo

�A,._ regpCl.::lia d0 s!'� Osvaldo Ara­

'l.h3 foi est&:
-

-

"Não; 'não há po"sibilidade
��11SS0. mesmo porque a bonifica­

çf.o é para a produrão: não altera

fi qUad,ro monetario, A resolução
baseia-se nas obrigações com o

Fundo Monetario Internacional e

feita para tres meses de duração,
A experiencia indicará as altera­

ções".
Depois de dizer que 'a medida

adotada se destina a ajUdar a pr.:>

dução e rr exPortaçã<J. evítando que
sejé'ID FubsidiaC:lIas pela forma mais

brutal es importações que só ser­

viàlri
.

pttrcr ·tid:é luéros- fabulosos a­

firmou que de agora em diante ha
,;erá livre competição c serão des­
masca,aclos os especu]adorec",

! Ui. & III

•
A T EN ç A O! A '1' EN ç .ii O! Grande venda de primavera da CASA

BUERGER .:_ pr�os jamais vistos em todo o i5CU variado sortimento de tecidos leves

para o verão e roupas'feitas em geral .

• NOTE .BEM: - Em artig{lg de inverno, descontos de 1-0 a 5õ%. - APROVEITFJ\:I

B U F. R G E R a mais popular fia cidad�.

Endt';r-eço Tt:16gtili co: "BIRGUEH"

,c31·.nl:';.z1, e qu� ��.!:as

-d�pe!:jel'"a"j
c.;, e=.:: I,�E_:; .r.:.lü.:.�

em cada caso, d� autorização d.'l mã{l·'. Um pelíc'1l1a 1t11c merece ser

Superintelldenc:ia da Moeda.e do "\"ista, espetáculo de emoções vio-

!ellt�.
íC
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Além do aumento normjrl
de consumo de gasnlina pelo
aumento de veículos motoriza
dos, no momento, há grande
expansão pelo número de gera los, ..
dores que estão sendo vendi- Só em lH26 o Brasil atingiu
dos para atender as falhas gri a casa dos 1UO' mil veículos
tantes da energia elétírca- A- motor·zanos.· Em 19-:1:3 tinha­
Hás num parêntesis, estranha mos 130.000 sendo Z6. 000 au­

mo� que no Rio .se tenha au- temóveis ,_; 8H. 000' caminhões
torizado as praças de esportes O salda era de ônibus, Em ...

a funcionarem á noite, quan- 1944 pulamos para' 150.0'00.
do a ,'ndústria e o comércio .-

.

Em 1945 para 211.000. Em
sofrel1\ todas as ape_rturas, o

1946, 219.000. Em 1947, ....
que e�á ldzendo baixar a pro 318 000

ANUAL _.. .,. .

.... ._.,:"::.. g: l�g:gg �����r�cf�ri��r'!.l!��s P�f�ida� i�' �g�9,E��8��6�:' Em i950:
N�E��g�.(5L, .:: : :

CI$ 1,OQ des, 445.000. Em 1951, 490.000.

S
.

RIO' Rua Rodrigo LISboa, 12 - Fone Com respeito ao número de Em 1952, até junho, chegamos
4��;9�;IS: _

• SÃ O PAU L O: :._ Rua '7 de veículos circulando no nosso a 522.00'0.

A.b:r.tl n. �8 _ 4.0 a..ldat - l'o�es: 4-8277 e 4-�un. país, há algarismos que desc- Ultrapassamos meio milhão

BELO HORIZONTE: - Raa Golas, 24. - PORTO A- jamcs corapar.a r, rervíndo ::l.e de veículos motor izadcs e' a

LEGltE: _ Rua Joio l\-Iontaurl. 15. Cl]RlTIBA: - Ilustração ou documentação a" tendência será subir sempre.

Kua Dr. MuricI, 'l08 - :t.o &:udar - Sala leS3. J01M. que dizemos ser o consumo Houve transformação no coefí

VlLE: _ Rua S. Psdr.o, _Z. doe gasolina problema de ur- ciente. Em 1943, os caminhões

IDE U !�R��B� R I� !T� Ln �i��:;��1�;::�i�fi�!5;ti;�����inye$timenIOs
com

.

dinheiro realmente acumulavel

r I.a PA'GINA
--�

Pe�etra,

Yeiculos e
IOItGAO DOS "DIABIOS ASSOCUDOilll"

l"KQl"mEDAD?t DAI

'iIA «: A N A ç Ã Oa
-

NAÇ'AOA. .

&ecblçio Adfmintraçáo t) Qflciruul: Bd 81.. p••a....

nu _ Fone 1092 - Cais. PO!l!a� U.

Dú:e1or: MAURJem XAViER

aelbtOlr: _UL FAGUNllES

RIO, 11 (Merid.) - Com­
pareceu, ontem, o' mínrstro
Walter Sarmanho, presidente
do Banco Nacional de Desen­
volvimento Econômico, ao

Conselho Nacional de Econo­
ma, para fazer os' planos que
tem em vista no r=férido €8-

tabclecímento de crédito. To­
maram parte nos debates, o sr­

Luiz Dodsworth Martins, pre­
sidente João Pinheiro Filho,
Carlos Bulhões, Teixeira

1;..ei.-1te, Dias Pequeno eHumberto
Bastos.

.

Em atendim.entoã uma 50'

\licitação do Conselho, o pre­
sidente do BNDE declarou que Idesignará o sr. Euvaldo Cor' í
reia Lima, para de elemento
de ligação com o Conselho.
Anunciou, o sr. Walter Sarma
nho que, ainda ,e�te mes, o

E:lD(,': estar:'! em suas instala­
ÇÕ�3 rlc:fiiütiv'3S, na rua 7 de
Setembro.

.� EXPOSIÇ�i\.�� ""'"'i'iia��.::a: "�';,.",
�._---- •._"._---- 1

!

I
I

FLUECHTLINGE AUS SOWJET-GEBIET
.

BERLIN, 10 (DP) - Die Zahl d�r Fluechtlm- .

ge aus dem Sowjetischen Besatzungsgeblet. nach West- i

berlin nahm in den letzten Tagen erhebhch zu. Im

Durchschnitt b�ten taeglich 600 Personen in West-!
berlin um politísches Asyl. I

I FLUCHTVERSUCH AUS DEM INTERNIE- I
RUNGSLAGER

1I KOREA 10 (UP) - In der eritrriilitarisierten

Zone Koreas kam es �uei.ner:n schw�ren Zwíschenfall,
II als Gefangene, die mcht m ihra Heimat zuru:ckkeh-o .

ren wollten. eine Masenflucht aus dem Interníerungs­
lager versu�ht-en. Es gab einen Toten und eine Anzahl
Verletzte.

HANDELSVERTRAG BRASILIEN·URUGUAY

MONTEVIDEO, 10 (DF) - Im Landwirtschafts­
ministeríum wurdo heute ein Handelsvertrag zwíschen

Brasilien-Uruguay unterschrieben, welcher noch vom

Kongress bestaetigt werden muss, Nach diesem Ver­

trag wird Brasílíen von Uruguay 200·000 Tonnen
Weizen und gewísse uantitaet Gefrierfleisch kau[en.

BRASILIANISCHE SCHIFF IM FINNISCHEN '

'1HAFEN

HELSINSKI, 10 (UF) - Im Haefen der finn­
l Iaendischen Hauptstadt traf heute dás brasílianísche

I Schiff "Duque de Caxias ein, um sich drei Tage zu
. verweilen, Verschíedene Huldigungen wurden vor-

bereitet, den Offizieren und Seeleut'en des "Duque de
Caxias" zu erilpfangen.

ZUM WAFFENSTILLSTAND. SUEDKOREAS

O[SDE 1876

WASHINGTON, 10 (DP) - In Washington
wurde von DSA-Aussenminister Foster Dulles und

I von d'em A'!lsenmín'ister Suedkoreas der Vertrag
,

zwischen déu ,beiden Laendern unterzeichnet, der
seinerseíts die Bed'ingung fuer Suedkoreas Beteiligung
am Waffenstillstand bildete. I

WIE MUSS MAN GIESSEN?
(Schluss)

Lsicht, aber grausam ist das Giesen mit dem
Schlauch, der unmítte1bar an die Wass€r1eitung an­
geschlosse nisto Mit vollem Druck, úhne den Wasser­
strah1 zu mildern, wird das Wasser direkt auf die
Pflanzen und das Erdreích sehen nach -einem solchen
Wasserbad auch danach aus. OH sind die Pflanzen an
ihren Wurzeln losgeloest, und bis sie sich davon er­
ho1t haben, brauchen sie eínen halben Tag. 'Wohl
kann man alich damit im Notfall giessen; dann darf
kein hcher Wasserdruck vorhanden sein oder· das
Wasser mUS5 zuer5t 'Clurch die Luft geleitet und dann
regenartig auf die Pflanzen kommen· Durch eineQ_
aufgesetzten Brausenkopf oder Verteiler kann das
wasser zweckmaes5ig aufgebracht werden. Alle diese
?en Pflanze? �utraeglichen Giessmassnahmen sind ja
In den euze1tlIchen Verregnungsanlagen, ob fest oder
beweg1ich, beruecksichtigt. Da wird' das Giesen leicht
gemacht und das Wa5ser gelangt in einer luftwarmen
Temperatur und Fein heit anhaltend in den Boden so
dass diesel' l1icht so leicht verkrustet.

'

REZEPTE

U'A MARCA

I
,
'--

UMA Gf\RANTlA
-
--___ I

APRIKOSENLIKOER
50 Stueck sehr reife Aprikosen, 1 Flasché

Weisswen, Weingeist (gleiche Menge \'fie Fruchtsaft),
auf 1 L- Saft 250 gr. z:úcker.

Aprikosen waschen, in kleine Stuecke schnei­
cen, mit dem Wein in Jejnem Kochtopf geben, unel 50
lange koehen, bis die Fruechte weich sind und der
ganze Saft der Fruechte ausgezogen isto Dann fil­
den z2rkleinerten Hútzucker dazutun, díe Kerne ZU­

trieren, mit dem gleiclien QuantumWeingest mischen,
fuegen und das ganze 2- 3 Wochen an der Sonne
oder in WaJerme stehen lassen, dann filtrieren und
in Flaschel1: fuellen, Kuehl und' stehend aufbewahren.

TELESCO'PIO
MA' G I (O

BELGISCHE XARTOFFELSUPPE

...... 5f}t) gr. KartoHcln, 1 L. wasscl' oder Flcisch­
bruehe, 3 Zwiebeln, Salz, Muskat, 20 gr. Butter.

Kartoffeln kochen, abziehen, durch .. ein Sieb
druecken oder feiri reiben, mit dem Wasser auffuel­
leu und glatt ruehren: Zwiebeln in feine Scheiben
sehneid'en und 'in' der Butter hellgelb roe5ten. Sup�
p� mit Gewuerz abschmecken und kurz vor dem An­
richten die geroesteten twiebeIkringel daraufgehen�

�---

HUMOR

TANTE ZUC FRITZ:
"Na Fritz bekIeidest Du mil' heute nichl 7.llJ

Station ?".
"Nein"

"Na, warum d2nn nicht ?"
"W'enn Du weg bist wollen Mittag essen";

DER BESUCHER ZUR KLEINEN INGE:
"Na Inge Wann esset Ihr denn Mittag ?"

"Sonst, immer um eÍns, riber Wenn Besuch da
ist warten wir bis er weg ist".

'
..
i'-h&f *,--:..

O primeiro livro impresso
em idioma portugues; emh::na

I conservando o titulo latino,

I
foi "Vita Christi" c sua pu�li­
cação data de 1495, em LIS-

I
boa.

I

I

A primeira vez que se .em'

r pregou o tErmo "Magazine"
relatIvamente a um jornal foi
há cerOl de duzentos anos, na
Inglaterra, a_ "Gentlemen Ma_
gazine". A palavra é de ori­
gem. arabe e sign:fica deposito
onde se amontoam toda a es­

pede de coisas. "M'3gazine",
pcrtanto, é um jornal ou rCivis
ta, que procura informar 50'
bre tudo.

ANDRE' MARTINS l

Distribuidor em Sta, Catarina I.
DAS 1·

i
AFAMADAS CASIMIRAS

"MOBIS"
Marca Fabril da melhor

casimirÍt do Brasil
..

- x­

Linhos e, aviamentos

para Alfaip.t�
-x......,.

Rua XV. 1360 - ex. Postal. 388
BLUMF..N'AlT

Br:Bsil
.

petroleo
mudou .por .cornpleto, os au­

tamóy,i;;is chegaran; a .53 % do
totaí, os camínhões caíram pa­
ra 43 % e os ôn'bus e .Q resto
ficaram :nos 4%.

.

Há boa quantidade de car­

ros à serviço da coletívídade,
na praça ctc.. Mas a grande
r iaíorta serve mesmo a parti­
euIares. Num najs como o nos

so em que .o transporte é vital

Como Deus é brasileiro, va­
mos dar tempo e. esperar que
o nosso dia chegue!

eia técnica aos

ficenternente
dos deve .• ser

Expôs o ministro Sarmanho
os projetos de equépamentos,
e os estudos da Comisão, Mis­
ta Brasil-Estados Unidos, e

os outros vrojeÍ':Js que preteri,

MAIORES RECURSOS

Revelou o :sr. Walter Sarma­
nho:

- "A exequibilidade do
programa de substétuíções li­
quidas dil'e-ta de importações
a expansão racional das ex­

portações, o aparelhamento
dos serviços básicos do país, o

(Alvarus de Oliveira)
(Conclue na 2.a pga, retra X)

de executar para promover o

desenvolvimento económico:
do Brasil nos setores de trans­
porte, energía, 'agricultura, pe
cuáría e indústrias substituti­
vas de importação,

.

",

. ,'"'',''' �r."'" S;.:;'".. ,."ij-, .... <;,," .... ""
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HOTEL J
I
P.

ElId. Telegr, "HOlHEMBIlSSY"
TEtE F O N E· : 3 7 - 21 1 1

OFERECE�lHE
HOSPITAUDADE E CONFORTO

· Comoleto serviço de restaurante (lá Ia carte".
· lcc�Íizodo no centro comercial do cidade.
· Próximo o agências de ônibus paro Santos e Rio'
o Anexo o 9arage com estadia e lubrificação.
· Apartamentos de casal a partir dE! .Cr $ 200,00

"

AVENIDA NOVA ANHANGABAÚ, 931 SÃO

ÊDEIUJ{O
A- ENc!E'RADt/!27'b�

,,\ 1�/,4.5 .!JOIIA5 l>E C",4g'A.. P12E(!/$Apt
." .

"'-.' I,/� '7\.& ljM.IL ,,�,

::: .�. -,:'

_u�
.

"l�
PJ2offJJQC/frf() gA____ .

---- �A..(Jo;el!,
.l?57A .VENDENDO·. �.'

�. )O(lOIi�aú.�
\
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I e Geográfla.
I Rua. I!;ngenheiro Rodolfo

1 raz ri,o 89. -- Atravessa I
I Bêco depolR da 'lna Maranh.l.o, II
I da Alameda Rio Branco. I

"

quando

SOPA DE ESPINAFRES.
Faça fritar um picado de

cheiro (salsa, cebolinha c co­

entto) na manteiga e junte de

pois 400 gramas de e.!lpiml!;;;."!s
bem Iímpos e uma colherínna
ou dU3S de extrato de tomate
Deixe cozinhar e deuois passe
na oeneíra. Ponha r'le n vo ao

fogo com. agua quanto for ne­

céssaría, e quando tiver íníc'n­
do a fervura: junte arroz,.�m'l
colher por pessoa, e por fim
um punhado de parmezão ra-

lado.
'

Para terminar, vamos dar"
\ lhe a facíl receita dp. fqm:-l'ia
'I scpa- que é uma ·esp.eciaUd�­
à,� da cczinha íta'liana; e a

.

SOP� PAVESA IPonha em cada pr-ato fundo
uma ou duas latias de não tor- Jrado e untado de. mãnteiga, .

quebre em cima, UlU ovo

fres-l'quíssimo e derrame logo pnr
c ma um b:m caldo de carne

Polvilhe r'·rl11.ézão ralado e,
'

sirva:

quando s'e tra-

A sopa, uma boa

te. E' essencial, de fato, variar
o mais nossíveí as nossas re­

feições e especialmente a so­

pa que repet.da frequ:'l1ten­
mente gera uma sensação de
monotonia que pode traduzir­
se, no marido e nos filh:s, em
um vago mau humor-

.

As senas de verdura se en

centram na cozinha tradicio­
nal de cada região '" Lambem
Ie cada :>aís, com pequenas
zarlantcs: pode então parecer
.nutll dar aqui a receita de
.ima sorna de legumes, mas

1cnsamcs semnre nas menos

rxpe.ricntes que :ficarã.) con­

.entes de encontrar aqui O mo­

Io d.� proceder para uma H)­

ca destinada t. comoarecer fr.;,
wentcmentc à m-esa da famí-

- o j:\'cm Aldo Rodriguus, i - A Cêra do ouvíúo:
residente nesta cidade ; 1 - A cera do ouvido.ou ce-

- o dr. Osl in Souza Cosia. I rume, tem por fim reter irn-

'residente nesta cidade:
'

I purezas que possam penetrar

I 2 :/ I; 5 (] lilJlfJllOlf�
- o sr. Americo Xax ier , \ no ouvido. Quando. entretan­

competente funcionário deste; te. se acumula em maior quan

matutino; II
(idade, pode perturbar a audi­

cão. Porisso, (�".'\'e ser rcl lruda
- o sr . Carlos Kruemcr. 1'['-

.
, de

í

cmuos em tI'111n:'s, porsidcnte (>111 \Vi:ll'1l0W . l' ,-
-

.,
mela de lavagem cuidadosa

-, o SI'. Roberto Lima, rcsí- que. .aliás só devo ser feita
.dcnte no bairro de Itsupava per médico cspcca l ísta.
Norte. Sempre que estiver ouvín

do lU;1;I, procure um ('jipe­
cialista para verificar se

isso é causado 1)01' acúmu­
lo de cêra no ouvido. - S
NES.

ASTRAL DO DIA

�.. '
,

Endereço Teleg. "IliC9"
'5U.0.00 .O(}'f),'OO

� 4"O.OOO·OpO;OO

rosa que cunsegue estmbilida­
de c exito nos emprcendimcn_
tos.

por Haga Swami
12 el.e Outubro

Dia csplendido para tudo!
Para interesses di" familia,
l'011S0rcí cs, maniiestações de

I
,dl1izadc e de ar ta, descobertos

\ in\'Qn�õ:s. �iencias ocultas. co í

! Sé-IS ar gmais, e viagens.

lOS, NASCIDOS NESTA DA
'1'1\ - D"i�ldll� d � Í'lTt'I1'l'l ."',

• �

• J t •

IIIH" 1l;,IlI-�:' :1Il ,'�,cerdü{'iü c n-

I d.e lngr;l1n ,'x!l',wrrlin';dil no-
�](·'IU. [i.L,dL nu bu:';ó, 11\;",(,-

. ..

Ihu. 15 d� NOTelDbre, D.O sn

Télefl'>n.oe· a,e nu
emn P4Idal, 18.

Te!@p:"... -- "lALAUg"
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BLUMENAu.�illlQl53

tebol

nessa cidade, cujo inicio
�:stá previsto para

'. às 16
horas.' .

Rua 15 de' Novemnt·o tg(jí):' .'

.__:.:.._ BLUMENAU' - .:.:_ '_"

TA PE'TES
0:-; í\1AJS I.INDOS DESKNHOS
O l'-!AIS VARIADO SORTI.MENTO

YCIÍdas em suaves prestações mensais só nas

L O J li S P 'R O S rrO.(lM O

E�gu�:se em ltajai um €/os" t.

'.

estadios de Sta. E,uariná

l��������������������'

,.Itajaí cnnbecerá n cam�eão�u �Estado
, Jogo verdadeiramente es- p:ssa o sóccer Itajaiense re­

'petacular dcvs rá ser o desta,,' cupcrar seu ar\tig� prestíg;o.
.ardé em, Itajaí tendo como' O encontro de hoje será tra,
protagoÍlistas A;nérica F. C. vado entre dois

"

grandes tr i­
'le .Ioinvile e Estivu. campeões, 'Os diabos -rubros
Os dcsoorrstas pratancs de .Io inv il e .:;stão com seu :ti­

devem ao sr. Arncu Teixeira me "tinindo", ao passo que
.11' Melo,· �1residente da Liga os estivadcres, concorrentes a

Itaja ícnse de Desp..rtos, a mais um campeonato esta­

oportunidade .de .poderem as- dual.. tsm '.possibilidades ",:de
sistir a tão grandioso espetá-. nesta contenda melhorar as

culo, pois, o citado desportista, I condições 'físicas e técnicas de
ao assumir seu .cargo, traçou I :::·'CU esquadrão.
nevas díretrtzes- com as quais!

i�\ ��á i�1ÇV��flf·�. ..

�"1�b 5f� m lli:;��U�JJ,
RiGOROSAMENTE fAMILIAR

EDIFICIO ACAYACA, AV. AfONSO PENA,
BELO HORIZONTE

COMO APRENDER ,A DANÇAR
50.· edição amplia!!! .. :

Com os últimos' pâssos de mambo ...
: bolero; rumba ..

guaracha, swing ... fax, tango, vclsc, samba, baião,
choro e marcho. Contendo 120 gróficos e 320 possas,
facilitando as damas e cavalheiros aprenderem em

sues 'próprias casas, em 10 dias apenas/ no início sem

cavalheiro ou doma. Método moderno pelo prof. Gino
Fornaciari, Diretor do Curso Prático de Danças Ritz.
Aulas particulares à Rua Liberdade, 120 - !iõo Pau!,?

Pedidos pelo Reembolso Postal Cr$' 50,00
Caixa 'po�tal 649 - São Paulo

250.000

.-

-à nas-

principal .:;;agf)Çt1.;ij{. ,33.0 ànivel'iáriõ de
Iundação ria agremiação alví­
negra ",à). Jtansoo:rrer: na >'datá.
de a�'ilànhf:t' '.'

.

•• R*i#EEtw*g'P"R11MíF f Aiff?iiZ&&'4fÇ"'ftíMMN�

.'

CA ISAR I

CHAMAMOS A AT ENÇAO DO PU'Bf,lCO QUE TEMOS A MA.l0R VA­

RIEDADE DE CAMISAS, COMEÇANDO COM AS MAIS MODESTAS ATE'

ELEGANT,E�, rARA os GOSTOS MAIS j�LEVADOS.

ove hr 0, 1051

ELE'1.'IUCillA"DE J'\-f]l:'mCl� _ .. REPOUÉ'iO' J'>DJ!:8!NTOXICA�4)ES - ALCGo--
LISMO _;_' 'J.B A.T.A.nX1?;:�rI'ot4 ESPEcL,.J.lm@Ug· - .

-

A\fErrrti�;,_ MUNHC� DA ROCHA;'N. h14'7 - Fo-n-e, 3t!GII

,EN!JERE:ÇO 'rEJ-,:e:GRA'll'ICO� I'S!Ql.\"1..,\TELA.
c U'R I T I B A

(
F A R A N Ao'

Um dos meibores meles de ,

evitar um resfriado, é tomar o

. Cognac de, Alcatrão Xavier.

que, atua como pre"entivo .do l'

iMec'.;õc:> blêa"lui"". fi

y ..iI�""•.de;;,t.,j""""dg iii<

tQrtule�eIldo 1)9 6rgih\.
respiratórios. 'Antkatanal. ,

, expectorante,.e �tivo d4 totâI,

MARCA DE GARANTIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ELOGIADA A POLI'TICA TRITI'COLA DO GOVER,

RIO, 10 (Meridional) -
Tecendo comentários sobre
a produção do trigo catarí­

nense, diz o "Correio da

Manhã", num tópico, "Se,
observado no seu âmbito
federal exclusivamente, e

julgado pelo que no mo­

mento se vê 'de descalabro
economico nesta capital e

no poderoso Estado de São
Paulo, o Brasil parece ir
firmemente de mal a pior,
sempre há alguns setores

que são como esperançosas
clareiras no país. Tais seto­
res tanto se encontram no

extremo Norte do país, no

Amapá, como no grande Es
tado sulista de Santa Cata-

NADOR I. BORNHAUSEN

rina. O programa tritícola ca-

Em Santa Catarina o go- tarinense é um todo logico
vernadcr Iríneu Bornhau- e atuante. Não tem 'o Es­
sen está realizando um go- tado tratado apenas de plan
verno que não precisa ser tar mais trigo, para que o

medido em palavras e10- Brasil chegue um dia a pro
glosas: já se mede em .. duzir o milhão e meio de
200.000 toneladas anuais toneladas de que necessita
de trigo, o que é mais de para o SEU pão; tem ao

um terço da produção total mesmo tempo cuidado do
i'o Brasil. Essa safra, qua é armazenamento desse trigo
a estimada para o ano cor- I 3 do seu transporte. Há
rente, ° governador a está pouco nos referimos ao

conseguindo com auxilio grande silo subterraneo ins
do sr' João Cleofas, minis- talado em Videira, graças à
tro da Agricultura, mas colaboração entre o Minis­
tambem com auxilio de um tério da Agricultura e o

governo baseado muito governo do Estado, mas não
mais em realizações do que é só em silos e armazens
'€m política.

Borm, 10 (DP) - Os
dustriats e comerciantes
Alemanha Ocidental, que con­

tribuíram cem mais de duzen­
tos milhões de cruzeiros para
a, campanha' deitoral do j�i­
me ro Ministro Adenauer, "x­
punham hoje claramente as

soluções que desejam pelo
seu auxílio,

qUe pensam os catarínen­
ses. Pensam, tambem, na

Estrada do Trigo, que o

governador Bornhausen es

tá sempre a defender: pois
ela será o traço de união
entre esses trigais que tan­
to crescem de ano para ano

oe o litoral. A produção do
trigo, seu armazenamento,
adequado .� seu transporte

.

Iácíl . formam uma especte
'

de triângulo ne ouro na

economia do Estado e na

do Brasil. Sâo esses os fru
tos de governos sérios, que
abrem clareiras no penum­
broso Brasil atual".

d u l' on t e as

paraquedi stas
Um morto e três feridos - Não abriu o para-quedas

RIO, 10 (Merídional) - Um sobre um menor, matando-o Segundo conseguimos apu-, esmagado pelo fardo qUe con

acidente, do qual resultou a, por esmagamento e ferindo rar, aquela estrada tinha sido I duzía a peça de artilharia,
morte de um menino e feri- I ainda os outros, que conse- interditada pelas autoridades r sendo mesmo dific'I o seu re­

mentes em tres outros, ocor- guiram escapar mílagrosamen militares, ficando mesmo pro i mhecimen�
reu na tarde de ontem, na bido º tràns'tc- As demais
Estrada do Encanamento, pro

-acidente
dos

Estaria em ova
York o assassino
do menor Bobby

NOVA IORQUE, 10 fUP) de acusação de aSSaSSll110
- Parece que o suposto as com premeditação contra
sassino de Bobby Greenlea Carl Austin Hall, senhora
Se se encontra na região de Heady e Thomas John
Nova Iorque 'MarSh, atualmente foragí-
Segundo as palavras dos do,

autores do rapto da crian-

���iro�:;7��;l��:�� Roubaram os ladrões a uf om ove is ;::::�!�:���,�?��:�
ria, como se sabe, o autor de artilharia pesada, lançada AS
dos tres tiros de revolver

nas praç!l(' do RIIIIO e de �a""o Paulo de paraquedas, sofrendo morte As vitimas d;) trágico ac:

qu� ;�;��:�s��lr:d: sinais
,! Ud II � !:st:n;i:�:doPO�n�::��:���;. ���1t:él���a�1 �d:��!fi�:�:sC��� mais estreita

precisos do fugitivo por to- RIO: 10 (Meridional) Campos de Castro, 111'. 2. 301'- falsificados. Dizia 111a's o oficio qúe tres los da: Rccha Borba; de 14 do Exército,
d 1 bli 1

O" ladrões de automóveis ge procurava vender o carro O detetive Ernrini, apela t
.

h f O' d I 1 dos os ugares pu iCOS C e continuam em franca atrvida- a um comerciante, que cha- para os policiais dos rnuuící-
ou ros menores aviam so ri- anos, filho de Amaro da Ro· Jrganiza o pe o .0 o

7 estados - entre os quais de, "tr-abalhando", especia.I- mou a atenção das autor-ida- pios do interior que façam o
do ferimentos, por terem tam cha Borba e de Benedita dos 2 . .0 Grupo de Aviação da

o de Nova Iorque - e on- m.nte, cem os carros da mar- des polcíaís. Em' diligencias, mesmo e não dom licença a bem sid , colhidas por aquela Santos Borba, dcmicfliado na La Zona Aérea, sediada em

tem recebeu um aviso da C8 "Chcvrolef", dos anos de o detetive apurou qUe a 'cha" automovel da marca e ,canos peça, Estrada das Bandeiras 554, Belém do Pará, o novo ser-

1·· d �, 1952 e 1951. O detetive Erna- pa 12'91-32 é falsa e não per- referidos, sem que E.eja antes 'I

Pho teia e ;:;lracusa: um ni, d ; Serviço de Trânsito, tence ao veículo que estava f�ita uma consulta à sua sec- (
NÃO ATENDERAM AO .Iosé Car-los teve morte v ço consiste, principa men

amem, que poderia ser Secção de Diligencias, apesar para ser vendido, um "Che- çao. AVISO horr-ível, f:cando totalmente

I
te, numa Missão de Apoio

Marsh, fora vista ás 2Q ho- da vigilância que vem man- vrolet" azul, do ano 1952. A aos destacamentos do Exer
.

ras atravessando a cit.ade tendo na cidade não pode por ref'er.da licença pertencia a II'"
'

.

cito localizados nas fLontei
t 1

,iz1ta da recursos Impedir os um carro que foi roubado do "IHltltirSU MISS 8ru�nue t 1 B

�!����mo�� ��ralola�: �r;:l:�::���:e�:��::�;i�:d�:l; �i:� ����l��r!�����! �:::�� Inlllciatl"'vafl que �vem despert'ando ���::: ea en::::::��: te::
Novo aviso foi dado hOJ' e I tran�P?r�am para 'C'S Estado_:> e Interrogado no Serviço de til

li r e a I alízacã das''&'
•

ISS cl\m'
mUnIC1f-'lOS, vendendo-os Ct'z- TClraârnoSuit0q'uJeOhrgaeVl'adCcoCnalpstrraod'Odeo-I II

.

�i1
'

'. e�o ?? o

I
uguam OS mg.e e v

� um� ?ora da madrugada I pois de modificados, com pla- (II unidades militares carece-
• .'

a policia de Mount ve--: cas falsas. O referido policial auto do indivíduo Lauro Pi-I. I.

I
_

' doras de maior e mais cons rapidez na GUiana
man - justamente ao nor-) tem, se empenhado no s�ntido mentel, ('m S. Paulo, que pnr

Simpatia na c dade de b squ
tante assistencia, ficou es- � Ite d0s limites da 'd d d

de lm9Edll' que a� am.orIdades �ua v('z o adquku de Amu-,' I ru e tabelec�do que as viagens 1 d�g ela
Nova Iorque - ;�l: �on� ����e��n;��o:�m�t�r���en��� ;�a��qlUI'�a�d�sr�")1�1!171'�.�lid· ,�_�vUr�:Ce�etaatl'lV'��o1CEl�tf.,a_- j "

'

..

seriam realizadas mensal-I
de um café: um individllo rncnb de veículos da marca e '-' . .,'. � mente por aviões tipo "Ca- I

GEORGETOWN, 10 (U?

cujo aspecto corresponde ano <;itados. àividuo Odibn de Melo AI- BRUSQUE, 10 (Do Cor- constituída de Ione Ramos, revestir-se de raro brilhan:- talina". Essas viagens tem! - Soldado;; 'n!5lss�s, dese�
aos

. ,.

d M h b I
Ate o momento, os gatunos meicia, q\.!e se ,�nccntra em S. respon8'ente) -- Promovi- T � AI R ...

· .,., d B'
- .' '- barcad,-s ha dOIS dlas de va

smaIs e ars aca a- já furtaram dQ Rio, nos últi- P 1 P 1
.l.vone l:tenaux, . ma e- �lsmo, .lO o o povo, rus- auraçao de 10 dIas e san, rios navios de guerra. agir'

va de parar seu automovel 105 anos, nada menos de 18 a(���t,e, ;�r:po��a�es��6��n�� do pelo CLUBE
IESP?RTI- naux, Irene l\tIayer, Juraci quense ou mesmo catarínen realizadas em 55 horas' de ! com rapidez e já ocuparam

para perguntar qual 'era o "Chevrolets", do ano de 19?2, carres Os mel 'antes retiram VO PAISANDU, esta des- Poli, Imgard Renaux, Edna se não deixará de apoiar nvoa'�'espemrCaol'SrrdenedOll,aOsOOaeqruol�_1 tPcOrnrt:,OStcr'l1noapiSa:aimpPl.oO,rtetagnetressed�.�,·,:,�,'t�;:caminho para Nova Iorque. �(' c.:r,: verde e azul, e am- da licença a expn�ssão "r€ser- pertando vivo entusiásmo Appel e Zilá M'enoes, está :ão feliz iniciativa que mar v
-

-

...

O t .

. CIU, I c",rros do ano de 1951, 'la de domínio" e ass·m o ven-
.

I
h,bltantes. Uma a.lÍ"l fonte o·

'

empo 1ranscorndo Enlre de cor,es identicas, dem sem dificuldad�.
o concurso em apreço, a- ::;-senvolvendo grande ati- cará epoca nos anas da so- lome�ros' ficiaI informou, hoje, que o,�::;'/:c

os dois avisos é mais ou Na tarde de ontem, em ser- A fim de facilitar a vigi- poiadJ- tambem pela Socie- '!idade, afim de que o con- óedade catarinens'e. Alem da càrga normal, soldad�s permanecerão ...

..

menos o que seria andando viço de ronda pela cidade, o lfmC'Ía s:.:l:>re os ·"eículos SU5- dade Benef ciente. �urso seja revestido de pIe
,. ,

,

Guiana durant8 muito tez

a re"ular velocidade pe
detetive Em.mi apreendeu o peitos, as autoridad�s .especia· Eleva-se a mais 10 o nu- no êxito. f,

fi t- d 8
'

I
Acrescen1.ou QU2 provà

b
• •

' r
carro chapa n· 12-91-32, do liz"àas da capital bandeirante d f( ia fi e f" I �1o €I k 2�

p, mente se realizarão eleiçõ'

correrda dlstancla que sepa

I
Distrito Federal, que se en- de Beb Horizonte e de Por� �ero e canddidato�" de to-

O cu t f'! ltll S' �,� �_
'li! \ 'z�,;; '. �a ,�" i,' g,era s daqui ha alguns !an,

ra as uas cidades. contrava na Esplanada do ta 'Akgre, já soli.cltaram ao
L,&'S as cama as SOCIaiS, que C01L rso em por 1- � ." � '" !JI < ,quando as condições forem d[;;'.'

MANDADOS Castelo. O veículo estava em S{ l'''iç? dn Trâns:to, a relação aderirem ao sensacional lalidade não sóment,c an- �

S
-

P i
1erente8 e ,:;s simpaÚz:mtes dó�"

Saint Louis (UPJ _ O I p')der
de �orge. de, t?as�n, fi- dDs numeras dos mc�or�s dos concurso. T::m havid'o gran ;ariar fundos para o Clube ��ª ot'1l ma <J\� s �1A ao a·U

Lo,. comunisrno não Jluderem· oh:';

, Il�10 de J;;,se julIo TeIxeIra, re- carros roubado�, os quaIS co- ..J d
.

f
.

t U!;\ 1� - 'L � H ter o domínio:) do povo..
SI, John E-.Dawns, pro�ura

,

sldente em S. Paulo, na rU$' mo se sabe, são difireis de ser
ue procura e votos e até -o 3 SIm azer proJe ar o no- ·�ti {!)- 'Ir i

_
'M 41 ,

.

' . li' 'U

dor em Sall1t Jos'2ph, assi- i
,.�," ,"'_. '

.

dia da apuração final, que 'Ue deste munidpio pelos
.
RIO, 10 (Meridi,orp1)

nau ontem tres mnndados I �J\�l�iZ>_l!(1f�1��t1\lM)t6'lIrmt\íd� será cm fins de dezembro, -srandes centros elo Pais, Falam].) em São Paulo na reu-

II � espera-S'e que a eleita sejà \sslm é que à primeira co- nião do diretoria da UDN, o

Visitou Auriol as obras �,jj \(J B" sufragada com milhares de ',oeada terá como premio sr. Artur dos Santos, presi-
� • t 'R' I denté nacional do partido,

de arie do Museu de I�I Ist..3-se em
v,o;s�omisSão de s�nhoras, �z;_�, v��:� d�� �� �a� ���s�u:� ����:;ã:1�e U�C�l�:

f-PI! g I :lia, paga pelo Clube. Na ma de harmon'a entre todos
Jao au O

"

Sidade Maravilhosa serão os partidos de Sá.:) Paulo. ten-

PARIS, 9 (Merid.) _ O!�! Impresisonado O sr. prestadas inumeras home-
do em vista a sucessão

-

est.a-!
Prc<> d t dR· bl' j �I d " ·

d
dual e presidencial. Disse que

- en e a epu lca, sr.

a qUllfn o J
-

AIs.. • '1agens, tais sejam: passeíos, o sr. João Goularf procura IVicente Auriól, fez uma visi- � seU S oao . g:aerrO com a
ta ao mus;.:u Lêrangerie, pa- _.'

jantares, recepção pela nos envolver cs tl'nbalhador,es a-

ra completar as tabelas dr, induC!'rl'a hlgnil1::J!Ya sa bancada federal e ami- Itravez d?s sindjcaios. d� cI<_ts-
Museu de Arte de Sãa Paulo O rt i9Os n·a cosa

jj IMIJlJ �U�!QjW gos do Clube. Quanto a se-f�s,: �a tI' ,ma qu� objetiva In-

no Brasil. O pres'dente se fez gunda colocada f
. ., ' - dIca-lo lao substItuto do:) atual

acompanhar do sub-secretár.io '
VIENA, 9 (DP) - Estou vi-

. ,

ara �u,s a governo. Os atDs demagogi-
de Estado para as Belas Ar-

vamente.: impressionado com a uma VIagem ;;>. CuritIba, CGS, de responsabilidade ad:'
tes S A d

-

C I qu[.!lídade da _uroduçã<) indus_ tambem nas me j'
fUll'Cl·r.. I! red ornus e Ol�lr;:.'s ,

'A C I'
trial da Hungria. -

T
smas con 1- ministrativa, ameaça à estaj-

onanos O govem, fnm-' �"- ,;;o"s. ambem serão dis- bíl dade administrativa, a-
cês

.

I ,. Essa declaração foi. formula- -

.
-

apIta
da .!leIo sr. João Alberto Lins tlibuidos valiosos prêmios m"aç·a à estabilidade do regi.

( d d
------

I ':. de Barres, chefe da lÚissão as demais candidatas que
me, J, padssaI constit�ir rotina

on ena Ot' por ,

I�
J c:Jmercial brasileira óra na 1

110S laS e lOje. Nao acredi-
,,_ E

a cançarem colocação hon- tava, entretanto, no golpe da-
. I uropa, à im,prcnsa de Eud.)- '

propal r b t ," pest. AC1'(�scentou que os ani·
rosa. Q-J pelo dI', Getúlio Vargas ou

ii em oa os " gos da Húngria nadem com-
outr2s ferças. ou partidos,

I ( f I ) I! de �61Yfm b 4 R. 5' pelir com êx' t -

com 05 dois Como se vê será. de g'ran- Disse.mais QU2 o "destino do

CAIRO, 10 !UPl _ O { -: { 'I! nlJ '0 ; I
países mais industria!izucü>g de repercussão (l concurso
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